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A violência de gênero é uma persistente violação dos direitos humanos que 

atravessa diversas esferas sociais. Muitas vezes, essa violência manifesta-se 

de forma invisível e inconsciente, sendo reproduzida através de gestos, 

discursos e condutas naturalizadas que sustentam ciclos de opressão e 

exclusão das mulheres. 



Promover a conscientização sobre a violência de gênero em suas dimensões 

conscientes e inconscientes, estimulando a reflexão crítica sobre estereótipos e 

comportamentos que perpetuam desigualdades nos âmbitos profissional e 

social. 

Trata-se de um relato de experiência de uma ação extensionista realizada no 

segundo semestre de 2025 com estudantes, docentes e colaboradores da 

Faculdade Afya Itaperuna. A metodologia compreendeu quatro etapas: 

pesquisa bibliográfica e fundamentação teórica; planejamento de materiais 

educativos; execução de palestra interativa com discussões em grupo e 

distribuição de cartões motivacionais; e avaliação qualitativa do envolvimento 

do público. 

A intervenção apresentou excelente receptividade, potencializada pela forte 

representatividade feminina na liderança da instituição. Os participantes 

demonstraram engajamento ao compartilhar experiências pessoais, passando 

a identificar formas sutis de violência, como o silenciamento e a 

desvalorização. A ação promoveu o diálogo intergênero, a formação de 

multiplicadores do conhecimento e o desenvolvimento de competências 

empáticas nos acadêmicos de medicina envolvidos. 

O projeto demonstrou que a violência de gênero é sustentada por estruturas 

simbólicas profundas que moldam o comportamento social. Conclui-se que o 

uso de metodologias baseadas no diálogo e na educação crítica é eficaz para 

transformar percepções naturalizadas, reafirmando o compromisso ético e 

humanístico da formação acadêmica com a equidade de gênero. 
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